


• 

4. i;r "'l°t H t:Cl\ 
---~ ... _ .. _______ ... _~~~~~--·--~:e~~--"'-"-~~-~·-""'-:""' ___ , .... ...,~--0$.~~~~~ 4 

__ ,,..,JU~~ ··- -=-~;><_.~~~-lftflle -~~'!'!"_~·~-~_'!"_ ... __ .. _ ........ __________ _ 

··A VERDAD EJJ EM FÃfi~~r.~~"e ll<ll'Ocho elas jfal'i-

-+-- 1' l\Iãe e filha encontl'am-
CRONICA FANDANQÃ se hem. I'. ~ 

Para onde vamos? On-\ * 

1
1 !' i

1

FAltli\CJA li 
de iremos parar com es- 1 * * 
ta desatinada governação z l Segue para o Rio de - ~-~ " HIGll ro! 
O qu~ nos_ esperará no fi: · .Ja.nciro, ~ ~osso ilus~re a- 1-. ·i '/ . airiy;dl\ 1:or i• 

nal d esta mgreme estrada? migo e chstmcto otiClal de: \ 11:11 [Q~:faft~ Ql. lPllIRll~ 1 
'f d J. • t -}O . 1 t a;. º l · Autor do afamado LO:l.IBRIGO.L FÃ 

ll 0 aU~lllen 1.._l, lll mann la mercan 0 JJl"UZI et- Sb:. ·sE, cficis para :i expnlslo tnpi-

SÓIJe, já ha tome em rnui-. ra. Slll'. Vasco da Costa 'l da <le todos os ver~1es intestinais. 

tos la ·e .., ')S } S · laes ·e \7 · · . 1 Provisão completa 11 l ~. \.. 10 PI l - 1e11·a. . de produtos químicos e 
cusam-se a receber doeu- DeseJ·arnos urna feliz 1 l todas a.:s 1nova!:-0estarmaceu-

. • . 1 ticas, obJectos de, perfumaria e\ 
tes. Os unpostos aug- Yiagern e um p1·oxHno re- ~ >Wn~. ~ífi 
m~ntaram e F1 ~e f:1'ih.utam gresso á sua te1_Ta. l li Rua a.-. P~ac:;:a.-F_.Ã. 0 tlU 
otuectos, que Jmmns iuram * i 11 sERv1ço PfRAIAm:~E- -~,:~ll 
onerados corn coutl'ilmiçôes. Esteve* entr: nós al- l J e ::::::e= •:1 llU 
A ind11stria augmenla•la guns tlias 0 habil uflicial , , - sn ... ~··• • p 
~ª~~~m<iu~."~:1~in~ia v!~d~ de. marinha 11~~.·;~11 :~;:1~~~0- rR\'D100Gs rOrVLARÊs. u~- tn 
promettido? so a1rngq, . y l GU \G'H'f T')rouo'rl \ o~ f* 

A delilusão é bem a- Cachím. * 1 1 R ~~ll· '1 ·,~ LllL ol\· 11.J ~- : 

márg~ e triste. * * 1 li " \ l1 f 
Nunca fomos anologis- V l l 11ec .. i111ic10~ íln trn11içlin orai. Pº" .. • 

t imos 110 passal o e o- .i\. ctemes 1•erelra • 

Este lino iacli~. wdos os cui<Ii6_.a ter 
oom as rnães. <lnranlé'o periodo ele gesta"\lt;I e 
com as cre<·nças dero-6? seu nascime iíl& 
ao de9lllame. 

Para se f; zer uma ideia aproxim.<la, .,~ 
mos enumerar os c.apitnlos em que isto está 
dividi<lo: 

1." PAR.'l'E A :.IÃE 

1-CuiJalos a ter cam as 
m ics ante; do parto-lli~icne ge· 
Jal-Tratamento de algumas ínter
correncias durante o perio<lo de 
gra videz-V"mitos incoerci veis, A• · 
ciclente' gra,·ido-cardiacos, Nephrj
te, Edamp~ia, Anemia, Fraq~:aa 
geral, Lympbatismo, Varize., lle-
1norrbo1das, SiphiJi,;. 

11 - O Parto-Almanack obs· 
tetrico, 

2.• PARTE-O fILHO 

, 1 para cQt!ltecer as qnaliclades do 
~ lcite---Falsific:ições do leite. Ma-
• neira de ..s conh•cer---1"a1siAca:~ 
., <lo leite com farinhas <lh·ersas--

Falsificição do lojte com acid• bctr' 
l rico 
! Vl·--Atcitammto mi:r1!. 
i v n r· o. t!fs_11w114, 
! Vil í---Eru}( 'lo dai Joinus:-

i 3." PARTE---As creanças doentes 

~ I---C11iJados geraes. 

~ 
lI---L ºuidados especiacs: A de-

nopathias cervicaes--sAmygdalitc--
A n e. m ia--·A n gi na ···Astbne~ -·--

1 -Consz'.lera;ões o.rcred. .W l Brouchite---êo'fü:ts•--e.:;li.l'l~ltidfJ~ 
tfesmvotvimento das crcan;as. ~ ·-·Conv~s-·-Coqn~11ciJi• lOif!lí 

11-.iug111cnto e clbm'nuif.1o f Crostas---Deftuxos---IJ iarrh eia-·-
.lo feso. • ? Dores ele garganta---Dyspehei:i---

tas da linguagem aforis- mingo de visita a s'ua •~x.ma i'rore.~ur ""Li•'.P.ll C·11L·MI 10 l'url" 

t. b E' um Crab:tlfiÓ qni~ lrvun U 
ma 1ca, mas tem astante Familia, o nosso amigo Sl' ~ 30110$ a recolher e c1mlcrn1•!1- 1890. 
cabimento eRta maxirna: João Vieira da Costa Fer- 1912 

111 ~Banhos, 1 E · 1 

~ 
"'.czema--EuttntéS··•Escrophu ismo 

. 1 \·-A!âtame11t1•-Alcitamen- ···Furunculose--·Garrotilho---Gripe 
to Jl r uma ama-Regras p:tra a i ---Ictericiu--·Iocontinencia de urinas 

· escolha de uma boa ama. ! ... fo•cnnftia--l;.imphaellla-1<&1-

i~
'. V-.lteitame11(0 arüfi.riat-

1 
pitações ··Paluclismo---Phtriase·-· 

«Atra:z de mim virá, quem reii·a inteliàentealumno da Obra vasta e de gran.fe !!lll're.:qe 
' l:) sobre o as~umpl'> para 11!11!.;lcirl11111, IJllP. 

bom me fará». E' a verda- Uui\·ersidade do Porto. se Ol'Upam ,deste lão" U,lll ··-t111lo, sem 
<leira moralidadeque se tira - duvida o m:fj,; i,11porta11te p:ll'il no [ltl· 

0 
Lcit~ e>1erilis:id(o.-Leite fervido-·- PrHlo de sentre das <Jeanças de 
O biberon···Qnadro para o aleita- marpa--1}1ieimacl1,íraS--flieqma1is-
mcnto artificial rnm leite de wcc:i ~ mQ---Saµin~os---$armnIJc>- ..f;yphi 

~.rn assncaraclo e diluiclo---lru;truções 1 li1;. heredltaria·--Verm$ lnlefln:tCS 

1 
1. 

d'este · tº l' nECL:L\JA(.:ÔES sa lii•tori•• patria. 
VI Ver angu8 l' iSO, < - Ed1c.·ão "•!rtenreu~: ti li·lff11ria E~po 

t t 1- • t · As matrizes dfls <:ontribuí- ... es e momen o IllS orn . .:o que ' 1 1 . zc11de11•e,d1: Es110zen1fo, CllJª 1111pres.sã-çues prndia, i1H ustr1al, su111p-atravessamos. IUHria, fie l'Pílda de casas e de 3.caha 1lc concl"uir sé e rujo 'cu•to é ap1-

Tem Portugal em di- juros devem e8ta1· palelJlP,S nn nas de ·' 

LlÚ ~taet<qir;..J. - • «aa~~·- flH+-M~eea~~taffte 
fffl Este li vi o, P'.11' ser de pro~ngauda, en ·in-se, franco de porte, a tnr lBil qnem remeler trmta centavos a an 
m~ SOCIEDADE DE PROPAGANDA OE CONHECIMENTOS MEDICOS 1J! 

1- i;ecret1:1ria de finanças t1ura11te 500 1•ejs 
versas epocJJas at1·avessa- os mezes de jandro a março, a- Jlclo correio õ25 r~. llli T. D CARMO, 1, 1.0 E - L 1 S B O .6.,._ llU 
do Crises economicas, mas, fim 1fo 8erem exnrninA<las pelos ou Pedido~ â L1sr•1ri11 E•poze ndeo~e 

t lb · t l .(' · 11 8 cfo Jose <l• Silva Vi1·irn-E~"l:>Zendt•. ~~=:- -u~i~;:Jt;-1.:_~~--~,~ ; · 1f:ss~ 
C0lll0 a que Se ll0S apre- t::on I' llln etl e es t!S.1aze1e J ti ,, 

suas recla1nacõe:;;. 
senta? Nunca. E' intolera· 

·----====-=--==--==---:- -----------~~-=..:...=.;::.,;:-- -~--;:- T---.----, • 

vel. 
Vou relatm· um episo

dio, a demoustl'ar n que 
se passa com rela~·ãu á fo
me que já grassa em mui
tas casas. E' um facto ver
dadeiro,· facil ·de proYar e 
se cálo os nomes dos per
sonagens é para n:1o ferir 
a pobreza de uma enve1·
gonhada e a susceptibilida · 
de de uma al111a genero
~' que jamais precisou de 
reclame. 

. Um dia destes, chegou
~e uma poLre atacada de 
uma profunda e cronica a
nemia e pediu que lhe ce-
dossem algumas folhas das ; 
couves destinadas aos sui- 1 

! 

nos, para ella fazer um r 

1·al~lo, (sem gordura) a fim 1 
<!e mitigar a sua fome. 

Deu-lhe esse alma ge
nerosn da sua sôpa e meia 
l 1rôa. E' frisante este e
x e·m plo; o que será se 
11' urna casa e11trat· a doen
ra impossibilitando os va
lidos dé trabalharem? 

Seria horrorôso. 
De quem seria a culpa? 

* 
• 

Deu á luz uma robu s
ta t.:i·eança do sexu femiui-
110 a snr.ª Rita C. Som·e~, 
dignissirna irndi do nosso 
respeitavel amigo e contel'
raueo l'l'Y. Culiello Soares 

D t CIQl:I t 1 

GRANDE DEPOSITO 
PE 

IMPRESSOS 
PARA 

SERVIÇO DOS ESCRIVÃES· DE 

DIREITO 
1-.\utoações, Im·. orf. 
~- " do Minisle-

rio Publico 
3- " de Carta 

Precatoria 
.\--Aulo de perguntas 
:)-Auto t'.c Declaraçií de 

Cabeça de Casal 
6-.\uto corpo de delictp 

imlirecto 
7 -Auto dn licitação 
8-Acla de julgamento 

de policia correciodal 
!l-Guia para pagamento 

de sellos C' emolumen
tos judiciaes 

10.- lloletim do Hcgisto 
Criminal 

11-Modelo O. 
U-Guia (1le 5o centavos) 
t :1-Guia parn pagnmeoto 

dn contribui~~ªº de re
gisto 

H-Auto de declara<'na 
do e. de familia • 

15-1\lodelo B 
t 6-.Mnndado de captura 
17-Mnudado para a\'alia· 

ç.ão 
t8=Maoda<lo para intima

ção do CO!lS{'fho de Íll-· 
mi lia 

1\l - Mandado 
20-Auto de e ame ~le 

corpo tle dclicto dire
rto 

21-Dcclaração de honra 
que prestam os lou
vndos 

~!!=-Auto de nonieacão de 
louvados • 

23=~1nndatlo pnra ci!uçiio 
~i-Anto 1le exame <le sa-

ni1lade · 

·(:oll ~wc.·aio· .,., •Uw••Vle11· .. 

I ETN~,1~i"1·i 1~1lr~úlS. 
j v11r 

BANCO NACIONAL .ULTRA11tlRINO 

CAPITAL 

(SOCIEDADE AN. DE. RESP. LllfHDA) 
Ul1~C!l!) .:l:iil::!~~.D!i1 U>~~ ..il;J <!l!J~~~ll~ 

F'UNDADO EM 18~5 , 

FUNDO DE RESERVA 
· !s~.' b.11oo:oooaoo 

ES.C. 12.608:809~10 1 .J. Leite do Vasconcellos 

1
1 VOL. I.º • . . 2.ª EDIÇÃO 4'téde em Uaboa 

Der~:ndcncias cm Portugal 
Muito melhorada e rev1stn pelo ~u- Aveiro, Bra1-1a. C11i11dtr;1, Faro, F1gueir11 da Ftiz Guimnrães, Olhão Porto e 

ctor, impre~i;a 1•111 niag11i!i1·n pnpel, rbm. Viilnll 00 Culcllo ' · ' 
perto dt• 'ºº vagina~ t . Ilhas adjacentes 

t•ooo llEIN Madeira ....•..• Funchal 
A' •1i111JP 11°B livraria~ do Po1lo a . S. M1g11t~I (A\~·1r1~s) Po11la llelg1da (a ahrir hr1~•emente). 

Fifües na Europa · 
l.nndre,~ .... . !2ili T1iro~11101ton Stret't E. C. ! 
('.1 ri• ...... . ll ne du 11.elder, 

Nas Colonias 

Lislwa, e Cl\l casa rlo edit01r Jo~é de 
Silvn Vic1r:1 Linarin Esp11zr11de11se- 1 
rem~ten<lo-se nelo rorreln 11 1111em M • 

reqni~itar merli:rnte a "ºª imP,ortnncia 
, 1' maj,; !2ij r1~1• para O flOrlc. S. Vicente 

Pcrli-los at1·~d1t•1r -E~POZE:NDE ~. !hia'l"0 

Boiama 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

Biss:iu 
'S. Thomé 
. Principe 

~ Loanlla Lóv.renço MarqulJI f Nova Góa 

J
I ;\Ialang<: .Inha111bane Mormugilo 

Novo-Redonclo Cbinde 'Macau 
Lobito T~te . Timor 
Beni;qella Quelimane Cabinda 
l\fossarnedes Moçambiq11e 

na Bdra {Banco da Beira) 

No Braúl 
llío ti•! Jun i~11. Srnt•H, S. P.111{1•, lhhia, PÓl'l111mhu1~0, Par.á, Cnn1pbs eMansar 

l ll!!comt:ritl 111\~ll ~~ A~1i111·1as tl'1•sle Banco no, Ur1\iil par.i o~ s~quessobn~e 

POR 

'!JJ7. e!BoavPntu1a 
qualquer lo1·a1irfode d1~ Portug.d. · 

::c.0 v-oluzx:i-.e 1 COHHESPONDENTE~ N.1s principaes ldealirhí<les rto Paiz, ilhas adjacen 
1 ( LETRA: A - E ) 1 tes e todas IH eirlacll'S ,Jo mundo. 
1 Preço 20 centavos. Pelo correio: 12. 1. Op_1•rações banr·irh~ l'm todos o~ gcnero;; no C0111tine11te CO!ll ac; Colonias, • 
1 U1ugao.;sn volume 111111to por, 11has 11dj'lcc11les, Dr.1zil e rn~lanles pa1zec; do mundo. 
, talil, <ie 200 pagi11a~, <'lll m~gr11· 1 C·1mrra •· vc1t 1l 1 rir. ~11ru•·~ .;-)h·c o c~trnng1!iro, nQlAs e mGcdas ieslrangei~ 
1 fico pRPf~I A bon 1mpressao. rae, 1•on1101rs, 1•1!·. l)f'•'r1tf'oes"!l~-1to1~e. 

! A' venda nas pri ncipaes li \'ra- Saqu1•s e Cart11s de Credito -directas e circulares suhre 'li e~, i.i:t~ " l >d l 
irias de Lisbli!l, P11rt:o, Braga, Bar- os paizP.s do mundo. 
! cellos e nut1;a~~ terras. Aluguer de !'orre~ forteg. 
1 No r-Alo: NOSSO CORRESPONDENTE N'E~TI LOCAt~IE 
1 1 GUll HE'Rn1E MENDES o·otrVEl~A J A sair hrevemen~e n 
' :::=!· u v-ol ur.o.e 
-·-. ......... ····-··· _ _.._ ·-

i TRADl~óES POPULARES, 
! V O C A B U l A R 1 O E -TOPOfUMIA ... 

GlL~H.DA 

BRANPÃO & C. 
Af.:E 1"'UIA, llE ESPOZENDE 

SEO~: VIL~ NOVA DE FAMALICÃO 
---····-····-········ 

2:>=,Rclaçilo dos emolu- , ..... 
Il!~llLOS ~ .~:lm·ios ·ju- ~ . ,,; ll lll f !.I l~. d;. 11 

Compram e \'o:ndt>m pa~>f'is 11 • c:-·'<lito e fazrm todas ns op .rnç•ies bnne'arias. 

d1c1:ic,; 1 ti u. 1 ar-t. 19 J 
1
• l'rof1•;,or do 1.iceu Ccnlral 1lo Porl(I 

Prnco de club caderno. . . . . . . 170 t« • "' 1 u rn ,. "•· .. o •• ·• lfh••• 
• . . .. , 1•1tl~Ç.O 3110 HRIN 

• t P~rlc do co1w1? de conta do .frcguez 1 A' venda na Livtaria e Typographia 
1odús .i:stcs .1.i.11presso;; se acpam á Esiioz •udtmsn-llu.1 V1~Í11;a Bcirãv,7 a !) 

venda. ençmng111t1c.o p;1pel, .1zul e f1ran- 1 _ f;;i;\ poz 1 .. ~flE~ 

-
( 'ürrt:. pr>tal ·ntes cm tochts as lcrra:-o do P'~L: 

,...,..,.----- ~·-- -
• cgo~io~ no BraziL 

AµPnte8 t-·rn J.ONHHFS, PARIS P. MADRID. 


